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RESUMO
O objetivo do estudo foi realizar uma revisão narrativa da literatura para comparar os
métodos visual e instrumental de seleção da cor dentária, correlacionando-os com o
fator experiência e a educação continuada. Utilizou-se como base de dados a MEDLINE
na qual foram aplicados os descritores “visualshade match”, “color measurement”,
“spectrophotometer” e “tooth color determination”. Os critérios de inclusão foram artigos
publicados entre 2010 e 2020que abordassem uma análise comparativa entre as duas
modalidades de seleção da cor dentária. Se enquadraram nos critérios de exclusão
estudos que não contemplavam a temática abordada e aqueles publicados nos anos
anteriores a 2010, além das revisões de literatura. No total, onze artigos foram selecionados
para compor essa revisão. Os estudos demonstraram que o método instrumental
apresentou maior confiabilidade e reprodutibilidade quando comparado ao método visual,
isso se deve ao fato de a escolha de cor através de instrumentos eletrônicos proporcionar
melhor precisão e atenuação da subjetividade. No que concerne a experiência como
fator influenciador da seleção de cor, os estudos são controversos. Mesmo evidenciando
melhor precisão, a estimativa instrumental apresenta limitações devido à dificuldade de
aferição em função da convexidade da anatomia dentária. Desse modo, foi descrito que
a associação de métodos é capaz de elevar a confiabilidade da escolha de cor,
melhorando o resultado estético. Não houve consenso entre os estudos com relação à
influência da experiência, no entanto, a educação continuada foi sugerida na literatura
como alternativa para formar profissionais mais confiantes no processo de seleção de
tonalidades.
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INTRIDUÇÃO

Atualmente, existe na Odontologia uma
demanda crescente por procedimentos estéticos
devido às exigências da sociedade na qual os
indivíduos estão inseridos1. Neste sentido, a busca
por restaurações estét icas tem aumentado
significativamente, além da procura por novas
técnicas e materiais que apresentem resultados mais
satisfatórios2.

 A odontologia estética caminha de encontro aos
avanços tecnológicos, que permitiram uma ampliação
dos seus procedimentos através de técnicas adesivas

e do desenvolvimento de materiais restauradores, os
quais buscam mimetizar o dente natural3. A principal
causa de insatisfação com os tratamentos
restauradores estéticos é a diferença de cor entre
dente e restauração4. Sendo assim, o procedimento
de seleção de cor pode ser considerado uma etapa
crucial para alcançar o sucesso nos procedimentos5.

A análise visual de tonalidade na prática
odontológica é um processo subjetivo, que encontra
limitações nas escalas de cor atualmente utilizadas.
É possível elencar variáveis que compreendem a
diferença de gênero, nível de conhecimento,
alterações  e  fadiga da visão por parte do operador
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como influenciadores no momento da escolha. Outro
fator inerente à falha é a iluminação do ambiente,
que pode influenciar diretamente no matiz, valor e
croma6,7.

O padrão internacional para a determinação e
reprodução das cores dentais foi desenvolvido pela
VITA Zahnfabrik (Alemanha) e apresenta as escalas
VITAPAN®Clássica e VITA 3D Master®. A escala
VITAPAN® Clássica é ordenada pelo matiz e pelo
croma, portanto, apresenta somente duas dimensões
da cor. A VITA 3D Master®, desenvolv ida
posteriormente, disponibiliza ao operador três
dimensões da cor: matiz, valor e croma8,9.

Atualmente, o emprego de instrumentos
tecnológicos para mensuração da cor tem
possibi l i tado minimizar a subjetiv idade em
restaurações10. A aferição da cor por meio dos
dispositivos eletrônicos tem se tornado mais vantajosa
com relação à estimativa visual de tonalidade devido
à possibilidade de quantificar os dados, permitindo
uma avaliação objetiva, na qual a cor é calculada de
acordo com sua magnitude e classificada como
clinicamente aceitável ou não. Além disso, permite
que diferentes examinadores reproduzam a análise
e obtenham os mesmos resultados, conferindo
confiabilidade ao método11.

Um dos métodos objetivos que tem merecido
destaque na rotina odontológica é a avaliação da
cor através do espectrofotômetro. Este equipamento
foi desenvolv ido com o intuito de reduzir a
subjetividade da estimativa visual12 e funciona através
do sistema CIELab, que é utilizado para mensurar
as diferenças de cor por ser sensível na identificação
de pequenas alterações. Este tipo de aferição
apresenta vantagens como: repetibi l idade,
sensibilidade e objetividade13. São utilizadas as
coordenadas L, a e b, uma vez que L corresponde à
luminosidade e; a e b correspondem à cromaticidade.
A alteração de cor é obtida pelo cálculo ÄE e o valor
alcançado leva em consideração a mudança total de
cor em relação aos eixos L, a e b14.

Apesar do evidente crescimento das tecnologias
que facilitam a seleção de cor em odontologia,
estudos demonstram que entre os discentes existem
dificuldades para uma escolha de cor precisa e que
a sua assertividade diminui de acordo com o aumento
da complexidade dos casos. A capacidade de
correspondência das cores por parte dos alunos está
diretamente ligada à percepção individual, porém,
quando a experiência clínica é associada à educação
continuada no estudo das cores, a possibilidade de
um bom desempenho aumenta de forma significativa.
Além disso, o consequente sucesso das
restaurações pode trazer como benefício a
motivação e o aumento da confiança para os futuros
profissionais15,16.

Considerando que a maior parte dos cirurgiões-
dentistas e das escolas de Odontologia utiliza a
estimativa visual como referência no processo de

escolha de cor, e este, por ser um método sensorial
está propenso a variação nos resultados, o propósito
deste estudo foi realizar uma revisão narrativa da
literatura para comparar os métodos visual e
instrumental de seleção da cor dentár ia,
correlacionando-os com o fator experiência e a
influência da educação continuada.

MATERIAIS E MÉTODOS

Esse trabalho foi realizado a partir de uma
revisão da literatura na base de dados MEDLINE. As
palavras-chave utilizadas foram “visual shade match”,
“color measurement”, “spectrophotometer” e “tooth
color determination”. O operador boleano AND foi
utilizado para refinar a busca com as combinações
“visual shade match” AND “color measurement”
spectrophotometer” AND “color measurement” “visual
shade match” AND “tooth color determination”
“spectrophotometer” AND “tooth color determination”.
Foram utilizados como critérios de inclusão os artigos
publicados no período entre 2010 e 2020 que
abordassem uma análise comparativa entre os
métodos visual e instrumental de seleção da cor
dentária. Os critérios de exclusão envolveram os
estudos que não contemplavam a temática estudada
e aqueles publicados nos anos anteriores a 2010,
bem como os trabalhos duplicados e as revisões de
literatura. Foram selecionados um total de 48 artigos
para a leitura dos resumos. Destes, 28 foram
selecionados para leitura na íntegra. No total, foram
obtidos onze artigos contemplando os critérios desta
revisão, descartando-se os 17 restantes por não
apresentarem em seus estudos a comparação entre
as duas modalidades de análise de cor - visual e
instrumental. Todos os artigos selecionados para esta
revisão estavam no idioma inglês. O detalhamento
do processo de seleção dos artigos está contido no
Quadro 1.

Quadro 1. Levantamento bibliográfico realizado na base de dados
MEDLINE

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um estudo duplo-cego realizado por
Parameswaran (2016)17 ao comparar a precisão
entre os métodos de escolha de cor revelou a análise
v isual como sendo mais ef icaz do que a
espectrofotometria. Entretanto, o autor sugeriu que
o resultado favorável ao método visual obtido pode
ter sido relacionado à experiência profissional de sua
amostra.  Nesse  estudo,  o  grupo de examinadores

B
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era composto de dez dentistas, sendo destes seis
especialistas em prótese dentária que habitualmente
utilizam a seleção com as guias de cores em sua prática.
No que diz respeito à concordância entre os
examinadores, o instrumento eletrônico apresentou
níveis mais elevados. Neste caso, as escalas VITAPAN®

Clássica e VITA 3D Master® foram analisadas juntamente
com o espectrofotômetro VITA Easyshade®. Ao
investigar a precisão entre as guias, a escala clássica
se mostrou melhor pela aferição instrumental, entretanto,
pelo método visual, os guias da VITA 3D Master®

provaram serem melhores, demonstrando 73 acertos
em um total de 150 avaliações.

Todavia, a estimativa de cor v isual está
diretamente ligada aos aspectos subjetivos e
fisiológicos do avaliador. Uma pesquisa avaliou se a
percepção do olho humano pode ser eficiente em
relação à confiabilidade e repetibilidade na seleção
da cor, afetando os resultados da combinação visual.
Duas aferições de cor pelo método visual utilizando a
escala VITA 3D Master® foram realizadas pelos
participantes do estudo. Dos cinquenta e quatro
profissionais que participaram apenas seis (11,1%)
avaliaram com sucesso as combinações de cores
repetidas na segunda observação, enquanto 48
dentistas (88,9%) tiveram desempenho inconsistente,
revelando uma diferença estatisticamente significativa.
Complementar ao processo de combinação visual, os
valores CIELab também foram medidos para adquirir
dados a partir do VITA Easyshade®. Além disso, a
consistência e confiabilidade da análise visual de cores
foram questionadas. A mensuração de cores pelo
método instrumental, com uso de um
espectrofotômetro, forneceu o mais preciso e exato
resultado de correspondência de tonalidade18. De
modo semelhante, Lehmannet al (2017)19, ao avaliar
a concordância entre os métodos visual e instrumental
corrobora com o resultado de superioridade da
utilização do instrumento para seleção de cor dentária.

De acordo com Gómez-Polo et al (2014)20 a
capacidade de percepção de cor pelo olho humano
assegura uma seleção de cor mais precisa quando
a sequência valor, croma e matiz é seguida. Os
autores desta pesquisa avaliaram a concordância
entre os métodos v isual e instrumental e a
correspondência das cores de acordo com estas três
dimensões. Estes aspectos podem ser avaliados
separadamente quando a análise é realizada pela
escala VITA 3D Master®. Após a aferição visual, um
mesmo dente foi analisado pelo espectrofotômetro
VITA Easyshade®. Uma boa relação foi observada
entre o método objetivo e o subjetivo para valor;
relação moderada para matiz e uma relação
ligeiramente inferior a moderada para croma. O
espectrofotômetro VITA Easyshade® alcançou uma
reprodutibilidade de 80%, enquanto os observadores
humanos não ultrapassaram 65%.

Fatores ambientais também estão diretamente
relacionados ao sucesso da escolha de cor. Ao

analisar as influências das fontes de luz comumente
utilizadas na prática clínica, para seleção de cor visual
e instrumental e o desempenho dos avaliadores, foi
constatado que as taxas médias de sucesso alcançadas
no resultado do exame visual se mostraram bastantes
semelhantes para os iluminantes testados (68% a 72%).
Em contraste, o exame instrumental forneceu uma taxa
média de sucesso de 99%. Além disso, ao comparar a
precisão dos instrumentos de aferição, a determinação
da cor com o espectrofotômetro Shadepilot® obteve
melhores resultados, proporcionando alta
reprodutibilidade (92,2%) em comparação ao registro
visual com a escala VITAPAN® Clássica. Uma das
vantagens da utilização do instrumento é o fato de não
ser influenciada por erros relacionados ao julgamento
individual21.

Apesar de o espectrofotômetro VITA
Easyshade® estar descrito na maioria dos artigos
selecionados para esta pesquisa como o instrumento
mais usual, estudos nesta linha demonstraram um
bom desempenho para outros dispositivos. A diferença
de cor uti l i zando um colorímetro e dois
espectrofotômetros em comparação com a escala
VITAPAN®Clássica foi analisada, além de investigar
a taxa de concordância entre estes instrumentos.
Para comparação do método visual em contraste com
o instrumental, os gráficos de Bland e Altman foram
utilizados. Em 95% dos casos, a identificação
instrumental da cor pelos dispositivos Shadepilot®,
Shadevision® e Crystal Eye® apresentou resultado
dentro ou perto de uma diferença de cor clinicamente
aceitável (ÄE*ab<3,3), superando a efetividade do
método visual. Ao avaliar a taxa de concordância entre
os métodos, o espectrofotômetro Shadepilot®

apresentou o melhor nível de concordância com a
determinação visual (56,3%)22.

Do mesmo modo, os métodos v isual e
instrumental foram avaliados através do scanner Trios
Color®, do espectrofotômetro VITA Easyshade® e da
escala de cor VITA 3D Master®. Os examinadores
deste estudo foram um dentista especialista em
prótese e um técnico da mesma área. A precisão em
comparação com o instrumento de referência VITA
Easyshade® foi de 43,9% para o scanner Trios
Color®, 35,5% para a determinação visual da cor pelo
dentista e 34,6% para seleção visual da cor realizada
pelo técnico. A correspondência entre o scanner e
o método visual variou de acordo com o avaliador,
sendo que na aferição pelo dentista foi de 25,2% e
para o técnico de prótese, 33,6%. O scanner intra-
oral parece ser uma boa alternativa ao padrão atual
de determinação visual da cor dos dentes. A
determinação de cor através deste dispositivo
alcançou melhores resultados do que a seleção visual
e se equiparou ao dispositivo VITA Easyshade®23. 

Apesar de serem classificados como padrão-
ouro para seleção de cor, os espectrofotômetros
apresentam inconvenientes, pois a ponta da sonda
encontra uma convexidade inerente à anatomia dos
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dentes quando posicionada na superfície dental, o
que dificulta a obtenção precisa dos resultados20.

O VITA Easyshade® e o ShofuShadeeye-NCC®

são dispositivos de medição pontual. Este tipo de
aferição aparenta não ser afetado pela refletância
da superfície, provavelmente porque eles obtêm
informações de cores da estratificação interna dos
dentes. As coordenadas de cor obtidas medindo as
guias em comparação com a aferição dental levará
a resultados desiguais e, portanto, acarretará em uma
má interpretação dos resultados por parte destes
dispositivos22. A confiabilidade das medições da cor
dentária com espectrofotômetros é considerada
melhor do que aquela realizada através do olho
humano, contudo, dados da literatura sugerem que
a combinação das técnicas deve ser usada sempre
que possível, pois elas se complementam e podem
levar a um resultado estético previsível18.

Diversas amostras foram analisadas no que diz
respeito ao fator experiência como influenciador no
processo de seleção da cor,no entanto, a maioria dos
estudos concorda que este determinante não afeta de
forma direta o resultado satisfatório. A correspondência
de tonalidade através da análise visual entre estudantes
de odontologia foi comparada. Os examinadores foram
divididos em dois grupos com base em experiência e
nível de escolaridade. Os resultados mostraram que a
capacidade geral de todos os alunos foi baixa (36,3%)
com o método visual. Em contraste, 80,4% dos
participantes (n = 164) avaliaram corretamente a cor
usando o VITA Easyshade®Compact. Não houve
diferença estatística para experiência em termos de
capacidade de selecionar o tom correto em ambos os
testes (p = 0,177 e p<0,552, respectivamente). Quando
os métodos visual e instrumental foram comparados,
61,0% daqueles que não conseguiam combinar as
cores visualmente conseguiam fazê-lo com o dispositivo
testado. A partir disso, os participantes constataram
que o espectrofotômetro era muito mais fácil de usar
quando comparado à estimativa com escalas. Além
disso, os indivíduos não precisaram se preocupar com
a fonte de luz, ambiente e plano de fundo. O dispositivo
de combinação de cores foi significativamente melhor
do que a determinação subjetiva convencional6.

Em concordância com o estudo anterior, foi
relatado que a experiência profissional não teve efeito
nos resultados da análise visual sob duas condições
de iluminação artificial diferentes (4000 e 6500 K).
Neste trabalho, a experiência profissional e as
condições de iluminação foram avaliadas através da
análise com escalas. Além disso, foi feita uma
correlação entre as medidas obtidas pela escala VITA
3D Master® e pelo espectrofotômetro VITA
Easyshade®. Os grupos de observadores do estudo
eram constituídos por professores, pesquisadores
assistentes e alunos. Os resultados da seleção visual
de todos os grupos de observadores, em ambas as
temperaturas de cor (4000 e 6500 K), não foram
significativamente diferentes daqueles registrados

através do uso do espectrofotômetro sob qualquer
temperatura de cor (p> 0,05)24.

No entanto, uma avaliação do efeito da
educação teórica e prática no desempenho da
determinação de cor em pequenos grupos de alunos
de odontologia na pré-clínica foi realizada. Os
participantes foram divididos em grupo intervenção
e grupo controle, aqueles com educação adicional
alcançaram melhores determinações de cor. Além
disso, as porcentagens de tonalidade dentro dos
limites de perceptibilidade e aceitabilidade foram
maiores quando feitas pelos participantes de
intervenção, confirmando os demais resultados. Os
estudantes determinaram a cor dos dentes por meio
do guia VITA 3D Master®. Também, foi utilizado um
espectrofotômetro VITA Easyshade® 4.0 para a
medição. A educação continuada e prática e o
treinamento em pequenos grupos melhorou as
habilidades de determinação de tonalidade de alunos
pré-clínicos em um ambiente clínico. O resultado
deste estudo apoia a ideia de implementar educação
temática continuada no currículo odontológico25.

A combinação visual de cores foi comparada
com a correspondência instrumental a partir das
medições feitas pelo espectrorradiômetro
SpectraScan®PR-704 e o espectrofotômetro Vita
Easyshade®, usando dois guias de cores dentais
VITAPAN® Clássica e VITA 3D Master®. Estudantes
de odontologia, com experiência clínica e algum
conhecimento na combinação de tonalidades,
participaram da análise visual. As cores dos guias
foram medidas utilizando o espectrorradiômetro e o
espectrofotômetro para avaliar as coordenadas CIE
Lab. O presente estudo mostrou que o
espectrofotômetro pode auxiliar na combinação visual
de cores, mas não pode substituí-lo. Além disso,
quando comparou-se a avaliação espectrofotométrica
com a visual houve maior concordância entre a
combinação de cores com a escala VITAPAN®

Clássica em detrimento da 3D Master®26.
A escolha de cor através de instrumentos

eletrônicos proporciona melhor precisão e atenuação
da subjetividade, contudo, uma associação dos métodos
pode ser empregada de maneira a auxiliar os estudantes
e profissionais na determinação adequada da cor.

A literatura apresenta uma variedade de
resultados em relação aos métodos de seleção da
cor dentária. Cada estudo seguiu uma metodologia
diferente ao comparar as avaliações, limitando assim
a elaboração de uma comparação mais precisa por
parte deste trabalho.

CONCLUSÃO

O método instrumental demonstrou melhor
precisão quando comparado ao visual, embora com
limitações no que tange à dificuldade de aferição
em função da convexidade da anatomia dentária. A
associação de métodos, elevou a confiabilidade da
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escolha de cor e melhorou o resultado estético. No
que concerne a experiência como fator influenciador
da seleção de cor, não houve consenso entre os
estudos, apesar de a educação continuada sobre o
tema no âmbito da graduação, ter sido sugerida como
alternativa para formar profissionais confiantes no
processo de seleção de tonalidades.

ABSTRACT

The goal of this study was to carry out a narrative
review of the literature to compare the visual and
instrumental methods of tooth color selection, correlating
them with the experience factor and continuing
education. MEDLINE was used as a database in which
the descriptions such as “visual shade match”, “color
measurement”, “spectrophotometer” and “tooth color
determination” were applied. The inclusion criteria were
articles published between 2010 and 2020 that
addressed a comparative analysis between the two types
of tooth color selection. The exclusion criteria included
studies that did not contemplate the theme addressed
and those published in the years prior to 2010, in addition
to literature reviews. In total, eleven articles were selected
to compose this review. Studies have shown that the
instrumental method showed greater reliability and
reproducibility when compared to the visual method,
this is due to the fact that the color’s choice through
electronic instruments provides better precision and
lessened subjectivity. Regarding experience as an
influencing factor in color selection, studies are
controversial. Even with better precision, the instrumental
estimation has limitations due to the difficulty of
measuring it due to the convexity of the dental anatomy.
Thus, it was described that the association of the methods
is able to increase the reliability of the color’s choice,
improving the aesthetic result. There was no consensus
among the studies in regard to the experiment’s
influence, however, continuing education was suggested
in the literature as an alternative in order to form more
confident professionals when it comes to the shade
selection process.

UNITERMS: Dental aesthetics; Spectrophotometry;
Color’s scale
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